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1. INTRODUÇÃO 
O envelhecimento populacional é um fenômeno global, e no Brasil tem se 

intensificado de forma acelerada. Dados do Censo de 2022 revelam um índice de 
55,2 pessoas idosas para cada 100 crianças e adolescentes, contra 30,7 em 
2010. Atualmente, indivíduos com 65 anos ou mais representam 10,9% da 
população, e estima-se que, até 2050, o Brasil ocupe a quinta posição mundial 
em número de pessoas idosas (IBGE, 2022). 

Este cenário impõe desafios à arquitetura e ao urbanismo, pois exige a 
reconfiguração de moradias e espaços urbanos, visando segurança, 
acessibilidade e qualidade de vida. Nesse contexto, destaca-se o conceito de 
aging in place, que propõe a permanência da pessoa idosa em seu próprio lar, 
com autonomia e segurança (Lawton, 1986; Miguel; Mafra, 2019). 

A arquitetura desempenha papel central na criação de ambientes adaptados 
às necessidades físicas, funcionais e emocionais dessa população, integrando 
elementos de acessibilidade, mobilidade e inclusão social (Perracini, 2006; 
Macedo et al., 2012). Assim, compreender a produção científica brasileira sobre 
essa temática é fundamental para identificar tendências, lacunas e perspectivas 
que orientem políticas públicas e projetos arquitetônicos. 
 

2. METODOLOGIA 
Esta pesquisa teve como objetivo principal, uma revisão sistemática da 

literatura, sendo conduzida com o suporte da ferramenta StArt – State of the Art 
through Systematic Review (Zamboni et al., 2010). Os dados oriundos da 
pesquisa foram, posteriormente, tratados por análise de conteúdo (Bardin, 2011). 
A ferramenta de revisão sistemática de literatura – StARt, compreende três 
etapas, sendo elas (1) planejamento, (2) execução e (3) sumarização. 

Na etapa de (1) planejamento, foi realizado o planejamento do protocolo de 
pesquisa com o nome dos pesquisadores, descrição da pesquisa, objetivos, 
definição das palavras-chave, plataformas de busca, critérios de inclusão (I) e 
exclusão (E) dos artigos encontrados, bem como critérios de qualidade para 
extração dos dados das pesquisas. Na Tabela 1, apresenta-se o detalhamento do 
protocolo: 

 



 

 

As buscas foram realizadas em abril de 2025. Inicialmente, identificaram-se 
2.035 artigos, dos quais 49 foram removidos por duplicidade. Em seguida, 
aplicou-se a funcionalidade SCAS (Systematic Critical Appraisal System) da 
própria ferramenta StArt, a fim de classificar os estudos de acordo com qualidade 
metodológica e relevância, eliminando os enquadrados nos quadrantes 3 e 4. 
​ Na fase de extração, os critérios de inclusão (I) e exclusão (E) foram aplicados 
a partir da leitura dos resumos dos artigos, onde em seguida, iniciaria a fase de 
sumarização final (etapa 3). Na sumarização, os critérios de qualidade foram 
aplicados, ao qual, durante a leitura dos artigos, buscava-se identificar: 

a)​ O estudo aborda a questão do envelhecimento no Brasil?  
b)​ O estudo traça uma relação com arquitetura?  
c)​ O estudo traz o termo aging in place? 
d)​ O estudo apresenta recomendações para espaços seja da cidade ou da 

moradia? 
​ ​ Na fase de extração, os critérios de inclusão (I) e exclusão (E) foram 
aplicados a partir da leitura dos resumos dos artigos, dos quais 21 artigos 
permaneceram para a sumarização final (etapa 3).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise dos 21 artigos evidenciou que a produção científica sobre 

arquitetura e envelhecimento no Brasil é recente, com publicações apenas a partir 
de 2015. Dois picos de produção foram identificados, em 2015 e 2019, com 
quatro estudos cada. Em 2023 e 2024, registrou-se nova intensificação das 
pesquisas, indicando retomada de interesse e potencial ampliação do campo 
investigativo. 

O perfil dos autores revela caráter multidisciplinar, com predominância de 
pesquisadores da Psicologia (5 estudos), seguida por Educação Física e 
Enfermagem (3 cada), e por Arquitetura e Urbanismo (2). Essa diversidade 
reforça a necessidade de diálogo entre diferentes áreas para compreender as 
demandas do envelhecimento e propor soluções adequadas (Alexandre; Da Silva; 
Elali, 2015; Miguel; Mafra, 2019). 

Os resultados indicam um crescimento recente das pesquisas sobre 
arquitetura e envelhecimento no Brasil, com foco na criação de ambientes 
seguros e acessíveis, valorizando iluminação, prevenção de quedas e espaços 
públicos, como praças, para promover socialização e envelhecimento ativo 

 



 

alinhado ao conceito de aging in place. Contudo, persistem lacunas como a 
ausência de um índice nacional de caminhabilidade, a concentração dos estudos 
em grandes centros urbanos e a falta de investigações voltadas às percepções de 
pessoas idosas com mais de 80 anos, evidenciando a necessidade de ampliar o 
alcance geográfico e metodológico das pesquisas para atender à diversidade do 
território brasileiro. 

4. CONCLUSÕES 
A arquitetura desempenha um papel fundamental na promoção de um 

envelhecimento ativo. Ao considerar as necessidades funcionais, afetivas e 
sociais sob a perspectiva do envelhecimento, torna-se possível planejar 
ambientes e cidades mais inclusivas, que não se limitem apenas aos aspectos 
voltados à acessibilidade, mas também de justiça social diante do envelhecimento 
populacional.  

Os estudos reunidos pela revisão sistemática contribuem significativamente 
para o avanço do conhecimento sobre o envelhecimento, entretanto os dados 
levantados demonstram que ainda há uma lacuna do conhecimento, 
especialmente no campo da Arquitetura e Urbanismo no que diz respeito ao 
entendimento das relações entre as pessoas e o espaço. Nesse sentido, é de 
extrema relevância aprofundar as investigações acerca das relações entre a 
população idosa e os ambientes construídos, a fim de promover um 
envelhecimento seguro, autônomo e digno. 
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